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Palavras-chave:

Uma grande preocupação mundial é o aumento das emissões de Gases de Efeito Estufa, em função 

das mudanças no uso e cobertura da terra. O solo é considerado o principal sequestrador temporário 

de carbono no ecosssistema (BRUCE et al., 1999) e este sequestro é associado principalmente ao tipo 

de vegetação e ao manejo do solo. Contudo, o estoque de carbono nos solos é função da classe, que 

está relacionada a fatores que favorecem ao acúmulo, e da história de gênese dos mesmos, que pode 

registrar períodos passados de acumulação, além dos efeitos atuais e recentes relacionados ao uso e 

esforços no sentido de proteção e de preservação destes solos, evitando-se que sejam degradados e 

convertidos em emissão de CO
2
.

A altimetria na bacia varia entre 704 m e 950 m e as declividades variam de suave ondulada a 

2015). Nos locais de coletas das amostras predomina a Formação Santa Helena (Grupo Bambuí), 

e vegetação primária Cerradão e o L6 está sob área de agricultura irrigada e vegetação primária 

original de Florestal Estacional Semidecidual.

Para cada classe de solo, foram coletadas amostras em todos os horizontes descritos em triplicata, 

totalizando 81 amostras. No L1, foram coletadas amostras nas profundidades de 0 - 29, 29 - 42, 42 - 

amostras indeformadas e o teor de carbono orgânico total do solo (COT) por oxidação em analizador 

de carbono total. O estoque de carbono em cada camada de solo estudada foi calculado pela expressão 

(FREIXO et al., 2002):
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Onde, EstC = estoque de carbono orgânico na camada estudada (Mg ha-1); COtotal = carbono 

orgânico total (g kg-1 ); e = espessura da camada 

estudada (cm).

Os valores de estoque de carbono calculados, para cada horizonte, foram plotados em função da 

software

fez-se uma média de cada horizonte, sendo que, quando da existência de horizontes AB ou BA, estes 

foram considerados em adição ao horizonte A.

Os solos avaliados apresentaram valores elevados de estoque de carbono, sendo o LATOSSOLO 

A e B) de 240 Mg ha-1

de 159 Mg ha-1

-1

observa-se, para todos os solos, o maior EstC no horizonte A sendo o maior teor no solo L5 com 

estoque igual a 254 Mg ha-1. Os elevados valores para este solo estão associados tanto ao teor de 

no terço superior da paisagem e próximo a uma mineração de calcário, em condições atuais de uso 

um clima pretérito mais frio (última glaciação) que possibilitaria este acúmulo pode ser aventada 

como uma possível explicação para a manutenção destas altas taxas de matéria orgânica no solo. 

Mesmo o horizonte B deste solo apresenta teores bastante elevados de EstC (198 Mg ha-1). O menor 

EstC no horizonte A ocorreu no solo L1 (69 Mg ha-1), que tem o comportamento e as características 

encontrados nestes solos são elevados e acima das médias apresentadas em diversos trabalhos, 

são as características intrínsecas das classes de solos, sobretudo do tipo de horizonte A.
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Solos do campo experimental da Embrapa Milho e Sorgo: suas 

 Rio de Janeiro, Embrapa Solos. 2002. (Embrapa 
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